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• Características gerais dos Dípteros

• Morfologia: cabeça e anexos

Tópicos abordados
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Características do grupo

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.3tres3.com.pt%2Fartigos%2Fpsa-as-moscas-podem-transmitir-o-virus-aos-
porcos_11803%2F&psig=AOvVaw02LmfTRDuGvh7_Zu7V5l-I&ust=1588518045381000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCMjz24C5lekCFQAAAAAdAAAAABAD

• Compreende mais de 120.000 espécies

• Apresentam apenas um par de asas

(díptero: duas asas)

• Podem ser ectoparasitas em seus

estágios larvais ou adultos (raramente

ambos)

• Metamorfose completa (holometábola)
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Morfologia

• O corpo é dividido em: cabeça, tórax
e abdome.

• A cabeça tem um par de antenas, um
par de olhos compostos e vários
olhos simples (ocelos)

• Peças bucais bem adaptadas
segundo a função, o tipo de
alimentação.

• Possuem exoesqueleto
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Morfologia

• Exoesqueleto: polissacarídeo
nitrogenado denominado quitina

• Necessidade de ecdise ou muda

• Vantagens do exoesqueleto.
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• Olhos simples (ocelos) à percebem o 
grau de intensidade luminosa.

Morfologia

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fgramho.com%2Fexplore-
hashtag%2Focelos&psig=AOvVaw3xmnVOzrdUl02fi2xR67JY&ust=1587842643795000&source=images&cd=vfe&ved=0CAI
QjRxqFwoTCNCA2vzkgekCFQAAAAAdAAAAABAD

• A cabeça grande e móvel, tem:
• um par de antenas
• um par de olhos compostos
• vários olhos simples (ocelos)
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• Visão praticamente 360 graus

Morfologia

https://www.researchgate.net/publication/253455748

• Olhos compostos: formados por
omatídeos à captação de imagens
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Morfologia
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Morfologia

https://www.google.com/imgres?imgurl=https%3A%2F%2Fbiologia.unmsm.edu.pe%2Fpregrado%2FWArtropodos_Imp_Medica%2FMoscas%2FImagenes%2Fti
pos%2520de%2520ojos_mosca.jpg&imgrefurl=https%3A%2F%2Fbiologia.unmsm.edu.pe%2Fpregrado%2FWArtropodos_Imp_Medica%2FMoscas%2Fcabeza_
moscas.htm&tbnid=kMMFJUfX3WIOUM&vet=10CBMQxiAoBWoXChMIoOe8ju2B6QIVAAAAAB0AAAAAEAY..i&docid=it_Yf7e4AijmMM&w=911&h=530&itg=1&
q=mosca%20macho%20femea%20holoptico%20dicoptico&ved=0CBMQxiAoBWoXChMIoOe8ju2B6QIVAAAAAB0AAAAAEAY

Fonte: Parasite Image Database, ICB-USP

Chrysomya

Mutuca

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Ftwitter.com%2Fmutucaestudio&psig=AOvVaw3uo
0tkKLNZKeuI5fYYJZE0&ust=1587852692790000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCMCJs7eKgu
kCFQAAAAAdAAAAABAD
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• Antenas: possuem 3 segmentos: 
escapo, pedicelo e flagelo (com 1 a
16 segmentos)

Morfologia

Fonte: Parasite Image Database, ICB-USP

Chrysomya

• Moscas em geral - Flagelo com um 
único artículo globoso e uma arista

Arista

10
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• Nematocera - Mosquitos - Antenas filiformes com 
mais de 6  artículos semelhantes

Morfologia

Fêmeas: poucas cerdas

Machos: muitas  cerdas
https://slideplayer.com.br/slide/15498285/
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• Peças bucais: Destinados à preensão e ingestão dos alimentos. 

Morfologia

Mastigador

• Variam de acordo com os hábitos alimentares dos artrópodes. 
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Aparelho sugador picador
• Hexaqueta - 6 estiletes (labro, 2 mandíbulas, 2 maxilas e hipofaringe)

Mosquito

Fonte:http://www.ufmt.br/famev/ento/index.html

Morfologia

Mutuca

Fonte: Parasite Image Database, ICB-USP
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Mosca doméstica

Fonte: http://www.ufmt.br/famev/ento/index.html

Morfologia
Aparelho sugador lambedor ou esponjoso: alimentação de 
líquidos, sem estrutura para hematofagia

14

http://www.ufmt.br/famev/ento/index.html
http://www.ufmt.br/famev/ento/index.html
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Morfologia
Aparelho picador sugador 
• Diqueta - 2 estiletes. 

S. calcitrans

Fonte: Parasite Image Database, ICB-USP

Haematobia irritans

• Dípteros com peças perfuradoras

Fonte:
http://www.ufmt.br/famev/ento/index.html
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Tópicos abordados

• Morfologia: tórax e abdômen

• Ciclo de vida

• Classificação

• Danos
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Morfologia
• Torax é composto por 3 segmentos e cada um tem um par

de pernas, os últimos dois segmentos também tem um par
de asas

• As asas nos insetos: modificações do exoesqueleto

• Abdômen não tem apêndices, a porção terminal alberga
órgãos reprodutivos

18
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Morfologia

Balancim

Fonte: Parasite ImageDatabase, ICB-USP

• As asas membranosas são constituídas de nervuras  denominadas veias, 
delimitando regiões 

•O segundo par de asas é modificado nos balancins, órgãos de equilíbrio durante o 
vôo, com função análoga ao caracol do ouvido interno dos vertebrados

19

Morfologia

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fslideplayer.com.br%2Fslide%2F51465%2F&psig=AOvVaw1ugjYm9YffT6nyLLahEjNj&
ust=1587927119757000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCJDj6NefhOkCFQAAAAAdAAAAABAD

• Três pares de pernas
• Cinco seções: coxa, trocânter, fêmur, tíbia e tarso
• Tarsos geralmente formados por 5 tarsômeros
• Tarsos terminam em duas garras

20
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Em alguns artrópodes há uma camada de
cera na superfície que atua como
repelente hídrico. Crustáceos: deposição
de sais de cálcio

Morfologia

Como a barata consegue andar tão rápido?

21

Articulação – vertebrado Articulação – artrópode 

Morfologia

22
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Morfologia
Abdômen
• Apresenta grande variação de forma e tamanho
• Geralmente composto por 11 segmentos
• Sete pares de espiráculos
• Contem os apêndices da genitália externa

Espiráculos

1 2 3 4 5 6 7 8 9 11
10

Ovipositor

Fonte: http://www.earthlife.net/insects/images/anatomy/gh-abdomen.gif
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Ciclo de vida
A maioria dos insetos sofre metamorfose que pode ser incompleta
(desenvolvimento hemimetábolo) ou completa (desenvolvimento
holometábolo).

Metamorfose Incompleta (insetos hemimetábolos)

• Estágios iniciais do desenvolvimento muito semelhantes aos adultos,
somente as asas e as estruturas reprodutoras desenvolvem
gradualmente

• Os estágios imaturos são denominados de ninfa

• Ovo à ninfa à adulto

24
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Larva 
de 2o. estádio

adulto

ovos

Larva 
de 1o. estádio

Larva 
de 3o. estádio

pupa

CICLO DE VIDA
DE

MUSCA DOMESTICA

Ciclo de vida

Modif. de: https://www.semanticscholar.org/paper/The-evaluation-of-larvae-of-Musca-Domestica-(common-
Pretorius/cf1132f8c0829b71f4bb3896fe29c0f585a9296a

Desenvolvimento  completo, holometábolo: 

• Cada estágio do desenvolvimento é 
estruturalmente e funcionalmente 
distinto. 

• Dos ovos eclodem as larvas que 
geralmente vivem em ambiente 
distinto dos adultos

• Em seguida há a formação da pupa 
de onde emerge o adulto

25

Ciclo de vida

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Ffineartamerica.com%2Ffeatured%2Fmacrophoto-of-female-bluebottle-fly-laying-eggs-
dr-jeremy-burgessscience-photo-library.html%3Fproduct%3Dgreeting-
card&psig=AOvVaw1h8mzYF9hA1HNysSJP9Imf&ust=1587929499025000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCLjLlsaohOkCFQAAAAA
dAAAAABAN

• A maioria dos dípteros é ovípara
• O desenvolvimento do embrião ocorre no ovo.
• Algumas espécies de moscas são vivíparas

26
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Ciclo de vida

Fonte: Parasite Image Database, ICB-USP

Larva de mosquito 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.mundoecologia.com.br%2Fanimais%2Fo-que-acontece-se-uma-pessoa-comer-larva-de-
mosca%2F&psig=AOvVaw1G5tInk1UxjCrTgrfSZFgt&ust=1587930414895000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCLC75oGshOkCFQAAAAAdAAAAABAX

Larva de mosca 

Larvas: 
• Cutícula pouco esclerotizada, sem apêndices locomotores e 

segmentado

• Cabeça geralmente pequena, mas evidente em Nematocera
• Requerem água ou umidade 

27

Ciclo de vida

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fbugguide.net%2Fnode%2Fview%2F1488600%2Fbgimage&psig=AOvVaw3mlMZg-
VsLKPWZ70HqottF&ust=1587932064892000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCNjUp4myhOkCFQAAAAAdAAAAABAT

Pupa de mosquito 

Pupa de mosca 

• Pupa
• Após 3 a 5 cinco mudas a larva se transforma em pupa
• As pupas podem ser livres e móveis ou 
• Imóveis envolvidas pelo pupário, resultante da 

esclerotização da cutícula do último estádio larval

28
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Ciclo de vida

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.caymancompass.com%2F2016%2F07%2F04%2Fgm-mosquito-release-
delayed%2F&psig=AOvVaw0Mc6T9aBHYc3sXRlXJC160&ust=1587932326716000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCLjklJWzhOkC
FQAAAAAdAAAAABAD

• Ao fim da metamorfose o adulto 
emerge da pupa 

• O estágio adulto está principalmente 
envolvido na reprodução

• Fêmeas
• Anautógenas – requerem uma 

refeição proteica para maturar os 
ovócitos

• Autógenas – podem maturar os 
ovócitos sem refeição proteica

29

Classificação

Diptera 

Nematocera Brachycera 

Ordem 

Sub-ordem

Arthropoda Filo

Insecta Classe

30
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Classificação

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fvisao.sapo.pt%2Fatualidade%2Fsociedade%2F2019-10-20-mosquito-a-historia-do-pior-inimigo-do-
homem%2F&psig=AOvVaw2s0pVLFx5EL4SI9BB8d-qf&ust=1587934594810000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCMiosda7hOkCFQAAAAAdAAAAABAI

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fveja.abril.com.br%2Fcienc
ia%2Fborrachudos-podem-ajudar-no-tratamento-de-
inflamacoes%2F&psig=AOvVaw05l92OApQYWwjDcODjutsx&ust=15879347388070
00&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCOCI7Zi8hOkCFQAAAAAdAAAAA
BAI

Mosquito

Borrachudo

• Pequenos e delgados – “mosquitos”
• Nematocera

• Asas longas e estreitas
• Antenas longas com 6 ou mais segmentos
• Palpos com 4-5 segmentos
• Constitui o grupo dos mosquitos e borrachudos

31

Classificação

Mosca
Mutuca

• Cyclorrapha
• Moscas de alguns milímetros a alguns centímetros
• Corpo volumoso
• Face bulbosa
• Antenas curtas
• Palpos geralmente com dois segmentos e direcionados

para a frente
• Constitui o grupo das moscas e tabanídeos (mutucas)

32
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Danos
Ação Indireta à queda nos índices de produtividade, de reprodução
• Perturbação
• Irritação
• Ferimentos: na tentativa de escapar do incômodo gerado pelos

insetos, os animais sofrem colisões com objetos podendo se ferir.

• Perda de sangue: Alta carga parasitária à anemia
Ação Direta:

• Miíase: Infestação por larva à danos à pele ou carcaça

• Inflamação da pele ou prurido: Prurido, irritação, alopecia e
dermatose.

• Hipersensibilidade, alergia: saliva (picada)

33

Danos

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fpdfs.semanticscholar.org%2F21da%2Ff24b0c8238a4db72bd2effb5
896d7b17b1de.pdf&psig=AOvVaw1TnUFkTjB3fqmw0FnjFHZr&ust=1587936294136000&source=images&cd=vfe&ved=0CAI
QjRxqFwoTCMC1_urBhOkCFQAAAAAdAAAAABAN

Em adição aos efeitos diretos:
• Vetor mecânico: bactérias, vírus, protozoários etc.
• Vetor biológico: Atua como hospedeiro intermediário para

muitos protozoários, nematóides e cestóides.
• Vetor forético

34



19/03/22

18

Danos
• Prejuízo: diretamente proporcional a abundância do díptero.

• Transmissão de doenças: mesmo baixa carga de díptero pode gerar
grande impacto econômico.

• Criação de animais domésticos tem favorecido o parasitismo:

• Superlotação de animais

• Seleção genética

• Transporte de animais.

35
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